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Caminhar na vida 
de rosto voltado 
para Deus  
e para os irmãos

Por esta altura, nas nossas dioceses, é 
costume divulgar-se o chamado “Plano 
Pastoral”, instrumento de orientação que 
concede unidade à acção religiosa e nos 
leva a sentirmo-nos igualmente responsá-
veis nos assuntos da fé. Também eu o ve-
nho fazer, embora de forma porventura 
mais humilde.

1. Sob o signo do centenário de Fátima

Em sintonia com a Igreja que está em Portu-
gal, este novo ano religioso será marcado pelo 
centenário das aparições de Fátima. Vamos tê-lo 
sempre presente. Mas, especialmente no contexto 
da nossa Peregrinação Militar Nacional. Por essa 
altura, tentaremos realizar um qualquer evento 
que leve a uma tomada de consciência, por parte 
da família militar e policial, de que o tema da paz, 
estruturante nos acontecimentos da Cova da Iria, 
nos diz muito respeito. E tentaremos que Forças 
Armadas e de Segurança de outros países, parti-
cularmente da lusofonia, venham, connosco, re-
zar à Mãe de Jesus e Mãe da Igreja.

Como sabemos, antes das manifestações de 
Nossa Senhora aos pastorinhos, verificaram-se 
outras aparições daquele que se designou por 
“Anjo da Paz” e “Anjo Custódio de Portugal”. Lo-
go na primeira, na primavera de 1916, quando o 
mundo se debatia com a “carnificina inútil” da 
I Grande Guerra, foi dito aos videntes: “Não te-
mais. Sou o Anjo da paz. Rezai comigo”. Os estu-
diosos da mensagem de Fátima chamam a aten-
ção para estas três pequenas frases que vão como 
que balizar tudo o que se iria seguir, em Fátima: o 
anjo reconhece que há medos, neste mundo ins-
tável e violento; mas a paz é possível e há pessoas 
que se dedicam à sua construção e defesa; para 
isso, é necessário que não nos fechemos em nós, 
mas fixemos o nosso olhar em Deus de tal forma 
que permitamos que Ele nos transforme com a 
sua graça e, por nós, transforme o mundo. Quan-
do se apela à oração, aponta-se para isso mesmo: 
deixar de nos centrarmos em nós, esquecendo-
-nos de Deus, para voltar para Ele o nosso olhar.

CONTINUA NA PÁG. 10

Visita Pastoral ao Kosovo:

Animar com a fé a excelência  
da missão de paz

“Não estou aqui por ra-
zões turísticas. Venho com 
dois objectivos muito con-
cretos, ambos de inegável 
importância: celebrar a fé 
com quem a vive no dia-
-a-dia, administrando os 
Sacramentos da Inicia-
ção Cristã, e demonstrar o 
meu mais profundo agra-
decimento pela forma ge-
nerosa, abnegada e inteli-
gente como tendes contri-
buído para que esta socie-

dade kosovar se reencontre 
no respeito dos direitos hu-
manos, da democracia e da 
paz”, assim se exprimiu o 
Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Se-
gurança na saudação aos 
cento e noventa militares 
portugueses presentes na 
missão de paz no Kosovo: 
cento e oitenta e um do 2º 
Batalhão de Pára-Quedis-
tas, que constituem a For-
ça Nacional Destacada ao 

serviço da KFOR, e nove a 
trabalhar em diversos sec-
tores do Quartel-General 
dessa mesma Força.

	
Diversidade  
de contactos

A visita decorreu de 26 
a 29 de Agosto e D. Ma-
nuel Linda foi acompa-
nhado pelo capelão Ad-
junto para o Exército, P. 
Jorge Matos. Correspon-

deu a um pedido do ca-
pelão da Força, P. Antó-
nio José Santiago, corro-
borado pelo Comandante 
do Batalhão, TCor Fran-
cisco Sousa, e devidamen-
te autorizado pelo Chefe 
de Estado-Maior-General 
da Forças Armadas e pe-
lo Chefe de Estado-Maior 
do Exército.

CONTINUA NA PÁG. 2
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#Força Nacional Destacada

Recebido no aeroporto 
de Pristina pelo Coman-
dante do Batalhão, ao qual 
se juntou o Cor Benrós, 
do Quartel-General, o bis-
po foi conduzido ao aquar-
telamento onde se alojou, 
em pé de igualdade com 
os militares. O programa, 
bastante intenso, foi cum-
prido integralmente. Des-
taque para a visita ao Ge-
neral italiano Guglielmo 
Luigi Miglietta, Coman-
dante da KFOR, que teceu 
os mais rasgados elogios 
aos militares portugueses; 
ao único bispo católico do 
Kosovo, D. Dodë Gjergji, 
que referiu a aceitação pa-
cífica da minoria católica 
(cerca de 3%) pela maio-
ria muçulmana e lhe mos-
trou as obras da imponen-
te catedral dedicada à Bea-
ta Madre Teresa de Calcu-
tá; e ao Mosteiro Ortodoxo 
de Decani, declarado pela 
ONU património da hu-
manidade, continuamen-
te sob a protecção de uma 
força dos Carabinieri ita-
lianos, já que a ortodoxia 
continua muito mal vista 
no Kosovo, pois se associa 
a Slobodan Milosevic, an-
tigo Presidente da Repú-

blica Federal da Jugoslávia, 
actualmente preso por cri-
mes contra a humanidade.

A «intervenção  
humanitária»

No dia-a-dia, D. Ma-
nuel Linda contactou não 
só com os militares portu-
gueses, mas também com 
a Companhia húngara que 
se integra neste Batalhão. 
Na homilia da Missa, na 
qual foram crismados dez 
fiéis e um outro recebeu 
a Eucaristia pela primei-
ra vez, destacou o valor da 
caridade social, traduzida 
em obra de pacificação, 
alertou para a necessida-
de de um verdadeiro «es-
pírito de corpo» nestas al-
turas em que a ausência da 
família e do meio habitual 
acentuam as dificuldades 
e a melancolia, e destacou 
a fé como ambiência de li-
berdade que aponta metas 
de humanismo e «veta» 
caminhos que se opõem à 
dignidade humana.

Na parada, na formatura 
da manhã, a convite do Co-
mandante, dirigiu-se a por-
tugueses e húngaros, me-
diante tradução, para lhes 

afirmar: “Moralmente, so-
mos responsáveis pelo bem 
dos outros. Se virmos alguém 
a sofrer e não ajudamos es-
sa pessoa, cometemos o cri-
me jurídico e ético de reato. 
Do mesmo modo se passa 
com as nações: se uma sofre 
e, por si, não consegue ultra-
passar esse sofrimento, o mí-
nimo que se espera é que as 
outras a ajudem. É a doutri-
na da «intervenção humani-
tária», tantas vezes pregada  
pelo Papa S. João Paulo II. E 
é isso mesmo que Portugal e 
a Hungria estão a fazer. Mas 
fazem-no mediante cada um 
de vós, com o seu contribu-
to extraordinário, por ve-
zes não isento de sofrimento. 
Para vós, pois, os meus mais 
sinceros parabéns”.

Não se abandone  
o Kosovo

 Desta visita pastoral, 
para além de muitas ou-
tras, seriam de ressaltar 
duas ideias: a boa aceitação 
geral da bondade e da san-
tidade da Madre Teresa de 
Calcutá, a quem é dedicada 
a belíssima catedral, ainda 
em construção, e a avenida 
principal da cidade; e a in-

definição quanto ao futuro 
desta zona dos Balcãs. De 
facto, a este respeito, pare-
ce que a ONU e a socieda-
de kosovar ainda não sa-
bem bem o que querem: 
muitos desejam a integra-
ção na vizinha Albânia, ou-
tros querem igual processo 
na Serbia e outros desejam 
a independência. Mas esta, 
concretamente, parece ain-
da muito longínqua: a so-
ciedade não dispõe, de fac-
to, nem de Forças Arma-
das, nem de parlamento, 
nem de leis próprias nem 
das outras estruturas tí-
picas de uma nação livre. 
Por isso, se neste momento 
se retirasse o «guarda-chu-
va» dos militares dos vinte 
e quatro países que lá asse-
guram a paz, seria previsí-
vel que a instabilidade re-
gressasse a este pequeno 
povo de cerca de 1.800.000 
habitantes. Uma razão mo-
ral, por conseguinte, para 
prosseguir esta força de paz 
e, em simultâneo, a nível 
da ONU e da União Euro-
peia, se darem passos mais 
significativos em ordem à 
efectiva criação do Esta-
do do Kosovo, se essa for a 
vontade da população.

Visita Pastoral ao Kosovo:

Animar com a fé a excelência da missão de paz

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1

ALOCUÇÃO ÀS FORÇAS PORTUGUESAS E HÚNGARAS

COM D. DODË GJERGJI, BISPO CATÓLICO DO KOSOVO

COM O GEN MIGLIETTA, COMANDANTE DA KFOR

CRISMADOS E ESTADO-MAIOR DA FORÇA PORTUGUESA

VISITA AO MOSTEIRO ORTODOXO DE DECANI
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#Padroeira da Guarda

Não obstante, este ano, coincidir com o dia de Sába-
do, largas dezenas de militares da Guarda Nacional Re-
publicana vestiram a sua farda de gala para, com o gar-
bo e aprumo que os caracterizam, honrarem a sua Pa-
droeira, Nossa Senhora do Carmo, no seu dia litúrgico: 
16 de Julho.

A celebração decorreu de acordo com o que já é tra-
dicional. A imagem da Senhora foi retirada da capelinha 
do Comando-Geral num novo andor, a estrear, aos om-
bros de militares da Guarda. À porta de armas, recebeu 
os cumprimentos que se prestam às mais altas individua-
lidades: toque de continência e apresentação de espadas.

Alguns metros à frente, São Nuno de Santa Maria, o 
Santo Condestável que mandou edificar este antigo con-
vento, esperava a Senhora, sob cujo manto se refugiou. 
Com ele, muitos e muitos Irmãos da Ordem Terceira do 
Carmo. Iniciou-se, então, a procissão para a basílica dos 
Mártires, onde foi celebrada a Eucaristia. Presidiu D. Ma-
nuel Linda, acompanhado pelo Capelão Chefe da GNR, 
P. Agostinho Freitas, e pelo Assistente Espiritual dos Ter-
ceiros Carmelitas, P. Rogério. O bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança referiu a ligação desta Or-
dem religiosa ao monte do “Carmo” ou “Carmelo” e a sua 
filiação no espírito do profeta Elias, paladino do pureza 
do culto ao Deus vivo. E acentuou a necessidade actual 
deste espírito, numa época de sincretismo religioso e de 
«new age» em que a religião aparece como ténues fumos 
de espiritualidade.

No final da Missa, dirigindo-se ao Segundo Coman-
dante-Geral da GNR, generais, oficiais, sargentos e guar-
das, disse: “Há muitas formas de rezar e de exteriorizar 
a fé. E nós precisamos da vossa forma típica de vos rela-
cionardes com o Sagrado: os toques, a apresentação dos 
guiões, o rufar do tambor para marcar o passo, as vossas 
fardas, a continência e até a maneira muito «masculina» 
de entoardes os cânticos religiosos. Espero, pois, que esta 

tradição, que vem dum passado já longínquo, continue no 
futuro mediante os homens e mulheres que, na Guarda, são 
portadores da fé e querem honrar a sua Padroeira”.

No final da Missa, voltou a organizar-se a procissão 
para o local donde tinha partido. Ao chegar ao Largo do 
Carmo, São Nuno Álvares Pereira já estava à espera da 

sua Mãe do Céu. Para espanto dos inúmeros turistas que 
registaram o momento com imensas fotografias, Nossa 
Senhora lançou-lhe um ternurento olhar, após o que re-
gressou à sua «casa». Não sem que, antes, porém, os ac-
tuais militares, continuadores da profissão que celebri-
zou o Santo Condestável, voltassem a prestar honras à 
sua Padroeira.

O Comando Territorial do Porto não se esquece a 
Senhora do Carmo.

No dia 17, em conjunto com a Venerável Ordem Ter-
ceira do Carmo, celebrou-se a Missa e fez-se a procis-
são. A Eucaristia, foi presidida por D. António Francisco 
dos Santos, Bispo do Porto. Destaque para as costuma-
das honras militares e para os cânticos da Missa, a cargo 
do Coro da Banda Marcial do Porto.

Terminada a Eucaristia, seguiu-se a Procissão com a 
imagem de Nossa Senhora do Carmo que se venera nes-
te Quartel. A abrir a Procissão, uma Secção a Cavalo, lo-
go seguida da cruz e lanternas. A Banda executou vários 
cânticos a Nossa Senhora, muito apreciados, não só pelos 
que participaram na Procissão, mas também pelos muitos 
transeuntes e turistas. Dentro do Quartel houve a consa-
gração dos militares e civis do Comando Territorial do 
Porto a Nossa Senhora do Carmo feita pelo Comandan-
te do Comando Territorial do Porto, COR Victor Carlos 
Mesquita Fernandes. As cerimónias terminaram com o 
Hino a Nossa Senhora do Carmo tocado e cantado pela 
Banda Marcial.

Uma palavra para os elementos do Conselho Pastoral 
pelo empenho e dedicação que revelaram na preparação 
e realização desta festa. De destacar o número muito sig-
nificativo de fiéis que se associaram a nós para honrar a 
nossa excelsa Padroeira.

(O Capelão, P. Arménio Almeida)

Também Aveiro diz “presente” à sua padroeira 

Pelo terceiro ano consecutivo, o Comando Territorial 
de Aveiro associou-se à Ordem dos Padres Carmelitas 
Descalços e à Confraria de Nossa Senhora do Carmo na 
celebração da festa da Padroeira, participando na Procis-
são e Eucaristia Solene, presididas pelo bispo diocesano, 
D. António Moiteiro.

De sublinhar, também, as honras militares e os cânti-
cos, a cargo do Coro da Banda Marcial do Porto. Os mui-
tos fiéis presentes na celebração apreciaram muito esta 

colaboração que aproxima a Guarda do seu povo e o po-
vo da sua Guarda. Destaque, ainda, para os símbolos que 
dizem muito aos militares da GNR e foram levados ao al-
tar: um capacete de Infantaria, um penache de Cavalaria e 
o mini-guião da Unidade. No final da Eucaristia houve a 
consagração dos militares e civis do Comando Territorial 
de Aveiro a Nossa Senhora do Carmo, feita pelo Ex.mo 
Comandante da Unidade, COR Nelson Couto.

Seguiu-se depois a Procissão por algumas das princi-
pais artérias da cidade. A abertura da Procissão era feita 
por quatro binómios de cavalaria, logo seguidos da Cruz 
e velas. A seguir iam as Irmandades, diversos andores e, 
logo após, o Guião e os militares da Unidade, sacerdotes 
e andor de Nossa Senhora do Carmo. Além das Entida-
des oficiais foram muitos os fiéis que se quiseram asso-
ciar. A Banda Filarmónica da Gafanha da Nazaré execu-
tou algumas marchas e cânticos.

(O Capelão, P. Arménio Almeida)

Nossa Senhora do Carmo:

Guarda mantém vivo o culto à sua Padroeira



Com a presença do Chefe de 
Estado-Maior da Armada, Pro-
vedor da Misericórdia de Lis-
boa, Presidente da Academia de 
Marinha, Irmão Provedor da Ir-
mandade de S. Roque, almiran-
tes, oficiais, sargentos, praças, mi-
litarizados e civis e muitas outras 
pessoas ligadas a estas diversas 
Instituições, a 13 de Julho, com 
celebração eucarística presidida 
pelo Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, inau-
guram-se as obras de restauro e 
voltou a abrir ao culto a Capela 
de S. Roque do Arsenal da Ma-
rinha da Imandade dos «Carpin-
teiros de Machado ou Carpintei-
ros Navais». O Ministro da Defe-
sa Nacional também se associou 
à efeméride, passando pela cape-
la, visitando uma exposição alusi-
va e escutando atentamente as ex-
plicações sobre a história e a arte 
deste que foi o primeiro local de 
culto a ser reedificado após o ter-
ramoto de 1755.

A fé começa no «assombro»

Na homilia, D. Manuel Linda 
comentou as leituras bíblicas e re-

feriu o «templo» como expressão 
do melhor que as civilizações e as 
culturas encontraram para o rela-
cionamento com o Sobrenatural e 
sublinhou a espiritualidade típica 
dos marinheiros: “Ao atravessar a 
vastidão do mar, no clima de silên-
cio que esse isolamento favorece, os 
marinheiros contemplam a gran-
deza do oceano e a altura do fir-
mamento, por cujas estrelas, anti-
gamente, se orientavam. E formu-
lam perguntas: «isto tem unidade?; 
isto tem sentido?; existe algum Ser 
que criasse esta imensidade e bele-
za?». Pois, nestas perguntas come-
ça a dimensão religiosa. De facto, 
esta passa fortemente, também, pe-
lo assombro e pala tentativa de en-
contrar respostas de globalidade: a 
ciência divide para compreender; 
a religião unifica para descobrir o 
sentido”. O senhor bispo mostrou 
ainda a sua alegria pela colabora-
ção económica da Misericórdia de 
Lisboa, para mais, em Ano Santo 
da Misericórdia: “Hoje, a pertença 
ou ligação da Misericórdia de Lis-
boa é diferente do passado: é do Es-
tado e não da Igreja. Mas as raízes 
ficaram e essas, lá nos séculos pas-
sados, elaboraram a seiva a partir 

do humanismo cristão. Por isso, é 
natural este mecenato para a reabi-
litação de um espaço de culto que, 
além do mais, se interliga também 
com a história desta Santa Casa”.

De ressaltar a excelência de 
um coro formado a partir de 
elementos da banda da Armada, 
por todos elogiado.

Esta Capela de S. Roque, no 
Estado-Maior da Armada, à Ri-
beira das Naus, vai passar a ter 
celebração semanal da Missa.

Capela como «terra firme« 
para os marinheiros

No início da Eucaristia, o Ca-
pelão Adjunto para a Marinha e 
Vigário Geral do Ordinariato 
Castrense, P. José Ilídio Costa, 
leu o seguinte texto:

Uma Capela, na perspetiva 
cristã, representa um lugar do sa-
grado e igualmente de paragem. 
Para se caminhar melhor, exi-
gem-se pausas e nessa perspecti-
va, o sagrado é sempre um encon-
tro. Para a família naval que esco-
lheu o mar para seu companheiro 
de viagem, uma capela será sem-
pre o “pôr o pé em terra”.

Depois de vários meses de 
obras de conservação e restau-
ro estamos aqui hoje na Capela 
de S. Roque para fazermos a sua 
reabertura ao culto e ao público. 
Quantos aqui rezaram e rezam, 
quantos aqui se recolheram e re-
colhem, quantos pedidos aqui fo-
ram e são feitos, quanta gratidão 

foi e é expressa pelo labor conse-
guido… 

Em Ano da Misericórdia, que 
o dinamismo vertical, tão carac-
terístico desta capela, nos ajude a 
levantar sempre os nossos olhos 
para o alto moldando a nossa vi-
da por critérios de eternidade.

#Efemérides
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A 4 de Julho, a Direcção Na-
cional, os Comandos Distritais e 
os vários Departamentos e Ser-
viços que constituem a Polícia 
de Segurança Pública reuniram-
-se em assembleia religiosa pa-
ra agradecer a Deus o imenso 
bem que, ao longos destes cento 
e quarenta e nove anos de vida, 
tem chegado à sociedade portu-
guesa por seu intermédio e pe-
dir a graça da fidelidade aos va-
lores da segurança, da liberdade 
e da paz. E também para sufra-
gar as almas dos já caídos e ele-
var orações pelos que se encon-
tram mais fragilizados: doentes, 
detidos, agentes com problemas 
familiares ou de outro género, 
etc. A Missa foi celebrada na be-
la capela de São Miguel Arcanjo, 
Patrono da PSP, na Quinta das 
Águas Livres, em Belas (Sintra).

Na homilia, D. Manuel Lin-
da, que presidiu, acompanhado 

pelo P. Fanha, para já, único ca-
pelão de toda a PSP, centrou-se 
na especificidade do trabalho 
que a Polícia desempenha: se até 
o de um pedreiro que martela a 
pedra pode e deve ser feito com 
amor, muito mais o de um polí-
cia, que lida com as pessoas con-
cretas que constituem a socieda-
de, tem de provir de um coração 
sensível e humano. Para isso, a 
dimensão religiosa contribui 
muito, já que, para usar a expres-
são bíblica, ela abre a porta pa-
ra que Deus nos habite e trans-
forme “o nosso coração de pedra 
num coração de carne”. 

Como, nesse dia se celebra-
va a memória litúrgica da Rai-
nha Santa Isabel, o Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de 
Segurança apresentou-a como 
“mãe de uma certa faceta da al-
ma portuguesa, esse jeito de con-
ciliar intimidade com Deus com 

acções de alto mérito social, de 
que as Misericórdias constituem 
forte exemplo. Mulher mística, 
actuou gestos de caridade por-
que o seu coração estava infla-
mado no amor de Deus e do seu 
povo. Assim deve ser o coração de 
um polícia: se tocado pelo amor 
de Deus, a forma de exercer a 
sua actividade exprime um forte 
cunho de humanismo e de frater-
nidade, pois vê no outro um ver-
dadeiro irmão. E isto é absoluta-
mente indispensável para quem, 
por vezes, tem de lidar com tan-
to mal e tanto crime: mesmo nes-
tes casos, é preciso deter o crimi-
noso, mas reconhecendo que ele 
continua possuidor da dignidade 
humana”.

O canto desta Eucaristia foi 
suportado por um novo e pro-
missor grupo coral de polícias 
de Lisboa, quase todos ligados 
ao COMETLIS.

No 149º aniversário da PSP:

«Abastecer-se dos valores divinos para realizar um trabalho 
duro e difícil»

«Fomentar a espiritualidade»:

Reabertura ao culto da Capela de S. Roque do Arsenal da Marinha
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Como é habitual, por alturas 
do seu “Dia”, a Força Aérea sabe 
«descolar» na direcção de Deus 
e fazer acção de graças.

A 26 de Junho, na sua igre-
ja de Nossa Senhora do Rosário 
de São Domingos de Benfica, a 
Força Aérea juntou-se para fazer 
acção de graças pelos sessenta e 
quatro anos da sua constituição 

como Ramo das Forças Arma-
das, comemorar o centenário da 
aviação militar e sufragar os que, 
entretanto, já «descolaram» para 
as alturas de Deus.

Com a presença do actual e 
antigos Chefes de Estado-Maior, 
Chefe da Casa Militar do Presi-
dente da República, representan-
tes da Armada, Exército, Guar-

da Nacional Republicana e Polí-
cia de Segurança Pública, mili-
tares da Força Aérea de todas as 
patentes, civis e amigos, foi ce-
lebrada a Missa dominical por 
D. Manuel Linda e concelebrada 
por todos os capelães deste Ra-
mo. Participou também o Diác. 
Baltar.

Na homilia, comentando as 
leituras e partindo do que lhe é 
dado ver de evolução tecnológi-
ca, humana e cultural, o presi-
dente da celebração afirmou: “As 
leituras de hoje falam-nos de mu-
dança: Eliseu que deixa a vida de 
agricultor abastado para iniciar 
uma missão profética e Jesus que, 
segundo a maneira de São Lucas 
organizar o seu Evangelho, ter-
mina a missão na Galileia e «to-
ma a decisão firme» de se dirigir 
para a Judeia. Não para realizar 
apenas uma mudança geográfi-
ca, mas para reconfigurar a reli-
gião: no tempo de Jerusalém, de 
facto, em nome da fidelidade cega 

à Lei, tinha-se esquecido o rosto 
misericordioso de Deus. Mas Jesus 
reconduz a religião a uma dimen-
são muito mais humana e afecti-
va: sentir o pulsar do coração de 
Deus que bate em nosso favor. Ca-
ros militares e civis da Força Aé-
rea, viver a radicalidade da nos-
sa condição baptismal é sentir o 
bater deste coração de Deus e res-
ponder-lhe com uma fé profun-
da e continuamente aprofunda-
da, uma fé vivida na comunida-
de orante, que é a Igreja, e uma fé 
colocada como fermento de trans-
formação do mundo”.

D. Manuel Linda aprovei-
tou a presença da televisão para 
exemplificar os altos valores vi-
vidos na Força Aérea, de forma 
que a comunidade nacional dis-
so se dê conta: nas buscas e res-
gates, por vezes em condições 
extremas, no transporte de ór-
gãos humanos para transplan-
te e de outros meios médicos, 
na vigilância das nossas cos-
tas e dos emigrantes que cru-
zam o Mediterrâneo, etc. Mui-
tas vezes, estes militares chegam 
a correr riscos de vida para que 
outros vivam.

Na evocação do Dia da Força Aérea

“Construamos o humanismo.  
Edifiquemos novos valores”

Constitui já uma tradição 
assinalável: os alunos do Cur-
so de Formação de Guardas, da 
GNR,  agradecem a Deus a sua 
formatura e muitos aproveitam 
para realizar a Iniciação Cristã.

Mais uma vez, no encerra-
mento do Curso de 2016, mi-
nistrado no Centro de Forma-
ção de Portalegre da Escola da 
Guarda Nacional Republicana, 
o Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança cele-
brou, na Sé local, a 24 de Ju-
nho, a Missa de acção de gra-
ças e bênção de finalistas. Parti-
ciparam a Presidente da Câma-
ra Municipal de Portalegre, Dr.ª 
Maria Adelaide Marques Tei-
xeira, o 2.º Comandante-Geral, 
Major General Luís Francisco 
Botelho Miguel, o Comandante 
da Escola da Guarda, Major Ge-
neral Domingos Luís Dias Pas-

coal, o Comandante do Cen-
tro de Formação, Coronel João 
Carlos Meirim Bento, oficiais, 
sargentos, guardas e instruen-
dos que, como é hábito, enche-
ram por completo a Catedral.

Procedeu-se à administra-

ção dos Sacramentos da Inicia-
ção Cristã, após a devida pre-
paração pelo P. Marcelino Mar-
ques, Capelão deste Centro. 
Foram baptizados cinco cate-
cúmenos (duas meninas e três 
rapazes) e crismados cento e 

quatro fiéis (vinte e seis do se-
xo feminino e setenta e oito do 
masculino), para além de várias 
«primeiras comunhões».

Na homilia da Missa, mui-
to participada, D. Manuel Lin-
da referiu a enorme mudança, 
para melhor, operada no seio 
da Guarda. E referiu: “Quer na 
apresentação, quer nos meios pa-
ra combater o crime, quer ainda 
no relacionamento com a comu-
nidade, no seio da Guarda ope-
rou-se uma assinalável trans-
formação que a tornou credível, 
desejável, estimada e admirada. 
Trata-se, sem dúvida, de uma 
das instituições mais respeita-
das. Para isso, muito contribuiu 
a formação humana e cultural 
de base e a contínua. Podemos, 
por isso, falar em dois tempos 
distintos, ou num «antes» e num 
«depois». O mesmo acontece na 

vida cristã: o estilo de vida fiel a 
Cristo depois do Baptismo e do 
Crisma tem de possuir uma tal 
incorporação de valores que le-
ve também a falar-se num antes 
e num depois. Espero, portanto, 
que a vossa existência de inicia-
dos na fé cristã vos torne distin-
tos na profundidade da fé, na co-
laboração com a Igreja e na for-
ma solidária e misericordiosa de 
exercerdes a vossa futura condi-
ção de Guardas”.

De notar a excelência da 
participação: vários leitores e 
acólitos e um enorme e bom 
grupo coral dirigido pelas Ten 
Almeida e Alf Rabaça. Para 
além do P. Marcelino, concele-
braram com o senhor Bispo o 
P. Agostinho Freitas, Capelão 
Adjunto para a GNR e o P. Ce-
cílio Pereira, Capelão da Esco-
la da Guarda.

No Centro de Formação de Portalegre da Escola da Guarda

Continuar o processo de valorização
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A 16 e 17 de Junho, decorreu 
a costumada Peregrinação Nacio-
nal a Fátima dos militares e dos 
polícias. Neste ano, notou-se um 
acréscimo de participantes. En-
tre estes, pela primeira vez,  um 
peregrino muito especial: o Co-
mandante Supremo das Forças 
Armadas, Sua Excelência o Presi-
dente da República. Mas também 
o Ministro da Defesa Nacional, o 
Chefe de Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, Secretário 
de Estado da Administração In-
terna, Chefes dos Ramos e For-

ças de Segurança ou seus repre-
sentantes, Directores-Gerais dos 
Ministérios, etc.

Programa de intensa  
espiritualidade

A peregrinação começou 
com as boas-vindas dadas pelo 
senhor bispo, ao que se seguiu, 
de imediato, uma celebração pe-
nitencial e confissões. Depois, 
com o salão do Bom Pastor com-
pletamente cheio, foi projectado 
o filme “Fátima, experiência de 

fé”. Depois do jantar, recitou-se 
o terço na Capelinha das Apa-
rições e, como era quinta-feira, 
seguiu-se-lhe a Procissão Euca-
rística.

Ao outro dia, os peregrinos 
concentraram-se na Capelinha 
das Aparições para a Saudação 
a Nossa Senhora. A seguir, deu-
-se início à procissão para a basí-
lica da Santíssima Trindade onde 
foi celebrada a solene Eucaristia. 
A parte de tarde ficou livre para 
que cada um dos peregrinos pu-
dessem exercitar as suas devoções.

A Eucaristia, ponto alto  
da peregrinação

O suporte do canto litúrgi-
co foi assegurado pelo Coro e 
instrumental da Polícia de Se-
gurança Pública, a guarda de 
honra ao altar era formada por 
jovens cadetes de todas as Es-
colas Superiores Militares e IS-
CPSI e a Missa concelebrada 
por todos os capelães em ser-
viço no Ordinariato Castren-
se. Como sempre, participa-
ram muitos peregrinos civis, de 

Portugal e do estrangeiro, que 
ressaltaram a beleza de verem 
todas estas fardas, lado a lado, 
a louvar o nosso Deus e a pedir 
a intercessão de Nossa Senho-
ra. Um brasileiro, por exemplo, 
por sinal Polícia Estradal, con-
fessava que sentia pena de não 
ser português para poder ves-
tir a sua farda e participar nes-
ta peregrinação.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da referiu “dois temas incontor-
náveis: o Ano Santo da Miseri-
córdia e a preparação do cente-

35ª Peregrinação Militar a Fátima:

“Os nossos dramas não se transformarão em tragédia”



nário das aparições de Fátima”. 
Confrontando os tempos difí-
ceis que se viviam no contexto 
da primeira grande guerra e ho-
je, por causa do terrorismo glo-
balizado, afirmou: “A mensagem 
de Fátima interliga-se com o te-
ma da misericórdia. Porque Deus 
é misericordioso, porque o seu co-
ração pulsa em nosso favor, temos 
a certeza de que a última pala-
vra sobre o destino da humanida-
de pertence a Ele e ao seu projecto 
de vida em plenitude e não à for-
ça cega de um qualquer determi-
nismo, a uma espécie de sentença 
inapelável de que seria o homem 
a destruir o próprio homem. Não! 
Se Deus é misericórdia, com a sua 
ajuda e no exercício da nossa ple-
na liberdade, o mal do presente 
há-de ser gradualmente reduzido, 
até à sua completa aniquilação, e 
o futuro há-de abrir-se à plenitu-
de da graça, da bondade e da feli-
cidade. É nesta linha do sadio op-
timismo cristão ou da virtude da 
esperança que devem ser lidas as 
palavras da Senhora numa das 
suas aparições: «Por fim, o meu 
Imaculado Coração triunfará»”.

A ideia da peregrinação  
militar lusófona

Na mesma homilia, o bispo 
das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança, propôs a rea-
lização de uma peregrinação in-
ternacional com militares e po-
lícias dos países lusófonos, no 
próximo ano, por ocasião das 
comemorações do Centenário 
das Aparições. Não se trata ape-
nas de dar a conhecer Fátima ao 
mundo ou de internacionalizar 
esta peregrinação, mas sim o de 
sarar feridas com o melhor bál-
samo, que é o da fé: “Se a nossa 
história se cruzou com a de tan-
tos povos, no próximo ano, Cen-
tenário das Aparições, não seria 
altura de convidar os militares e 
polícias que constituem o espaço 
da lusofonia para um reencon-
tro neste altar da paz, após tan-
tos desencontros e vicissitudes 
que nos separaram e opuseram e 
deixaram marcas de dor em am-
bos os lados? Sei bem que as dis-
tâncias geográficas parecem inul-
trapassáveis. Não obstante, ouso 
sonhar. Lanço o repto aos agen-

tes políticos e às chefias militares 
e policiais: com algum apoio lo-
gístico, talvez isso pudesse passar 
do sonho à realidade”, adiantou o 
bispo castrense.

Reacção positiva  
do Presidente da República

Segundo a comunicação so-
cial, que acorreu ao evento devi-
do à presença do Presidente da 
República, o Comandante Su-
premo das Forças Armadas aco-
lheu o desafio com agrado: “Já 
havia uma ideia do Ministro da 

Defesa Nacional e do Chefe do 
Estado-Maior-General das For-
ças Armadas de associar, even-
tualmente, os camaradas de ar-
mas dos países de língua portu-
guesa à celebração do 10 de ju-
nho. Pode acontecer que isso 
proporcione uma presença aqui, 
daqui a um ano”, afirmou à saí-
da da Eucaristia.

Quanto à eventualidade de 
um encontro deste género servir 
para sarar as feridas entre os paí-
ses da lusofonia, o Prof. Marcelo 
Rebelo de Sousa recordou que ao 
longo dos anos têm havido ges-

tos e iniciativas que têm ido nes-
se sentido: “Recordo-me que o 
marechal Spínola teve um reen-
contro com antigos combatentes 
da Guiné-Bissau. O mesmo acon-
teceu com o marechal Costa Go-
mes, em relação a antigos comba-
tentes, quer em Moçambique, quer 
em Angola, e também com o Pre-
sidente [Ramalho] Eanes. Portan-
to, há uma longa história que po-
de ter uma sequência para o ano”.

Fátima e a paz

Na homilia, D. Manuel Lin-
da recordou que a Mensagem de 
Fátima continua hoje “a interpe-
lar a História”, como um convi-
te à “paz e ao humanismo”: “O 
mal, que tantas vezes é tão for-
te que parece quimicamente pu-
ro, fruto dos corações não trans-
formados pela graça, é passagem 
e não meta, é momento efémero 
e não realidade definitiva. Mas, 
precisamente por isso, também 
constitui forte interpelação que 
não nos pode deixar indiferen-
tes”, afirmou o prelado.
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35ª Peregrinação Militar a Fátima:

“Os nossos dramas não se transformarão em tragédia”

A 28 de Maio, decorreu a I 
Peregrinação Nacional dos An-
tigos Combatentes, a Fátima, 
organizada pela respectiva Liga. 
Cumpriu-se o programa deli-
neado que teve o seu ponto mais 
alto na Missa das 12h30, na basí-
lica da Santíssima Trindade.

Associaram-se a esta Peregri-
nação alguns milhares de pessoas: 
familiares de antigos combaten-
tes;  Associações congéneres, con-
cretamente uma da Galiza;  grupos 
de combatentes congregados pelas 
subunidades em que estiveram in-
tegrados;  simpatizantes, etc.

Presidiu o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segu-

rança. Na homilia, comentan-
do o Evangelho do dia que con-
tava uma cura efectuada por Je-
sus a pedido de um militar, um 
Centurião romano, afirmou: “O 
Evangelho regista o caso de dois 
militares, por sinal, estrangeiros, 
que professam a fé em Jesus Cris-
to no mais alto grau. Um é preci-
samente este que nos aparece ho-
je e que arranca a Jesus este de-
sabafo: «Em verdade vos digo: 
em ninguém de Israel encontrei 
tão grande fé!». O outro é o que 
foi mandatado para executar Je-
sus, no Calvário. A primeira con-
fissão de fé é precisamente dele: 
«Na verdade, este Homem é Fi-

lho de Deus». Eis pois, caros an-
tigos militares, algo que vos deve 
identificar: professar uma fortís-
sima fé em Jesus Cristo e ajudar o 
nosso mundo a proclamá-l’O co-
mo «o Senhor», o único salvador”.

D. Manuel Linda desafiou, 
também, os antigos combaten-
tes a, de futuro, associarem-se à 
Peregrinação Militar Nacional a 
Fátima, na certeza de que os ac-
tuais militares prezam os que 
os antecederam e estes sentirão 
contentamento ao integrarem-
-se num ambiente que foi o seu.

Os cânticos litúrgicos estive-
ram a cargo de um grupo coral 
da Batalha.

Peregrinação da Liga dos Combatentes:

Professar a fé como o Centurião



A 2 de Junho, na bela e histórica ca-
pela da Granja do Marquês, na Base Aé-
rea Nº 1, em Sintra, como de costume, ad-
ministraram-se os Sacramentos da Inicia-
ção Cristã: foram baptizados seis catecú-
menos (dois do sexo masculino e quatro 
do feminino), crismados vinte e dois fiéis 
(onze de cada sexo, incluindo os recém-
-baptizados) e todos admitidos à Eucaris-
tia. Estiveram presentes os capelães no ac-
tivo em serviço na Força Aérea: P. Mar-
tins, capelão chefe, P. Jorge Almeida, P. 

Manuel Silva e P. Leonel Castro, capelão 
deste “complexo de Sintra”.

Na homilia, D. Manuel Linda ressal-
tou a condição cristã: transformar-se para 
transformar o mundo de acordo com o de-
sígnio de Deus. E inseriu a iniciação cristã 
neste processo de transformação da pes-
soa crente. Por isso, insistiu: “Ser cristão 
não é coleccionar sacramentos como quem 
colecciona cromos de caderneta ou vacinas 
no boletim de saúde. É antes deixar-se tocar 
pela graça, abrasar-se no amor de Deus pa-

ra que esta vida de gra-
ça e de amor se possa co-
locar como sentinela de 
Deus no mundo. Possa 
testemunhar a todos que 
há mais dimensões de 
vida para além do cras-
so materialismo”.

No final, no palácio, 
o Comandante da BA1, 
COR Sérgio da Costa 
Pereira, brindou todos 
os participantes com 
um lanche de convívio 
e confraternização.

O Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança visi-
tou os seus fiéis que trabalham 
em Beja: RI1, GNR, PSP e uma 
delegação da BA11. Foi no dia 
31 de Maio. Fez-se acompanhar 
pelo Vigário-Geral Castrense, P. 
José Ilídio Costa, e pelo Capelão 
Adjunto para a Força Aérea, P. 
Joaquim Martins.

Recebido pelo Comandante 
do Regimento de Infantaria Nº1, 
Cor Sérgio Augusto Marques, 
com honras militares, à entrada 
na Porta de Armas, dirigiu-se pa-
ra a Biblioteca do Regimento, pa-
ra apresentação de cumprimen-
tos por parte dos Oficiais, Sargen-
tos e uma delegação de Praças e 
Funcionários Civis. De seguida, 
visitou algumas estruturas do Re-
gimento e falou aos militares que 
tinham terminado o 2º Curso de 
Formação de Praças do Exército e 
iam receber guia de marcha para 
se apresentarem nas novas Uni-
dades de destino.

No final da manhã, na bela 
capela do Regimento, celebrou a 

Eucaristia, baptizou dois milita-
res e confirmou mais quatro, to-
dos devidamente preparados pe-
lo capelão, P. Paulo Silva. Na ho-
milia, referiu o dia litúrgico da 
visita de Nossa Senhora a sua 
prima Santa Isabel e afirmou: 
“Quem recebe Cristo, como Nos-
sa Senhora, não pode guardá-lo 
exclusivamente para si, mas sente 
necessidade de O levar aos outros. 
Sempre com uma imensa simpa-
tia, carinho, generosidade e von-
tade de colaborar. Caros militares 
e, muito mais, vós os que, agora 
mesmo, ides ser baptizados ou 
crismados, ser cristão não é ape-
nas coleccionar sacramentos co-
mo quem junta obras de arte ou 
objectos de valor. Ser cristão, é 
viver com Cristo, tal como Nos-
sa Senhora, e levá-l’O aos outros”.

Após o almoço no rancho ge-
ral, seguiu-se a assinatura do Li-
vro de Honra do Regimento e 
entrega de lembranças. Por ama-
bilidade e simpatia, participou 
em toda esta jornada o Coman-
dante da vizinha Base Aérea Nº 

11, Cor José Fernan-
do Gaspar, Base que o 
senhor Bispo já tinha 
visitado.

Visita às Forças  
de Segurança

Após saída da 
Unidade, D. Manuel 
Linda e comitiva diri-
giu-se para o Coman-
do Territorial de Beja 
da Guarda Nacional 
Republicana, onde 
foi recebido pelo Co-
mandante, Cor Joaquim Figuei-
redo, seu Estado-Maior e Co-
mandantes dos Destacamentos 
Territoriais e Postos. Após um 
muito instrutivo breefing sobre 
a actividade da Guarda no Baixo 
Alentejo, o senhor bispo agrade-
ceu e dirigiu palavras de incenti-
vo e forte apreço pelo meritório 
trabalho da Guarda, verdadei-
ros “anjos da paz” junto da po-
pulação que reclama e tem di-
reito à segurança das suas pes-

soas e bens. Referiu, também, a 
sua mágoa por não poder dispor 
de mais capelães para a Guarda, 
como tantas vezes lhe pedem. 
Nesta recepção, marcou também 
presença o Capelão Adjunto pa-
ra a GNR, P. Agostinho Freitas.

Finalmente, após cumprimen-
tos de todos os efectivos presen-
tes, dirigiu-se ao Comando Dis-
trital da vizinha Polícia de Segu-
rança Pública. Também aí, após 
breve saudação do Segundo Co-
mandante, o bispo castrense fez 

questão de dizer da sua simpa-
tia e admiração pelo trabalho de 
proximidade da Polícia e garan-
tiu-lhes a sua incondicional soli-
dariedade, mesmo quando alguns 
sectores, incluindo uma comuni-
cação social especulativa, mais se 
esforça por denegrir do que valo-
rizar o seu imenso contributo pa-
ra a causa da paz e da liberdade. E 
fez questão de cumprimentar to-
dos e cada um dos participantes, 
representantes dos vários sectores 
da PSP do Baixo Alentejo.

#Vida do Ordinariato
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Visita pastoral a Beja

«Fortalecer na amizade e na fé»

Iniciação Cristã na Força Aérea

“Ser sentinela das coisas espirituais”
A 20 de Junho, o Bispo castrense visi-

tou o Comando Naval, no Alfeite, para to-
mar contacto directo com os navios e as 
condições em que operam os homens e as 
mulheres que, com o seu esforço e dedi-
cação, asseguram a soberania nacional, a 
paz, a liberdade e a democracia.

Na companhia do Comandante Na-
val, Vice-Almirante José Domingos Perei-
ra da Cunha, D. Manuel Linda visitou, su-
cessivamente, o navio-escola Sagres, uma 
fragata, o submarino Arpão e uma cor-
veta. Inteirou-se das mais modernas tec-
nologias a bordo destes vasos de guerra, 
mas, fundamentalmente, das duras con-
dições de vida dos 
homens do mar: os 
longos períodos de 
ausência da famí-
lia; as notícias nem 
sempre positivas 
por partes dessas 
famílias, sem que 
os marinheiros 
possam estar por 
perto para ajudar 
a resolver as diver-

sas situações; as condições a bordo; o con-
tínuo trabalho de execução dos planos e 
de manutenção dos materiais, etc.

Curiosamente, todos estes navios es-
tavam a preparar-se para saídas nas mais 
diversas missões. Motivo para o respon-
sável pela assistência religiosa lhes augu-
rar feliz viagem, cumprimento dos planos 
e bom regresso.

D. Manuel Linda tomou ainda con-
tacto com as imensas tarefas realizadas 
em terra, quer para aprovisionamento de 
géneros alimentícios para as missões no 
mar, quer a nível de segurança e equipa-
mentos.

No Comando Naval

Bispo toma contacto com Flotilha



Acompanhado pelo Ca-
pelão Adjunto para a Força 
Aérea, P. Joaquim Martins, o 
Bispo das Forças Armadas e 
das Foras de Segurança rea-
lizou a visita pastoral ao Ae-
ródromo de Manobra Nº 1, 
em Cortegaça (Ovar), a 8 de 
Junho.

Recebido à porta de ar-
mas pelo Comandante, Cor 
Carlos Jorge Páscoa, cum-
primentou, de seguida, os 
chefes de secções e outras 
pessoas amigas desta Uni-
dade, entre as quais o P. Flo-
rentino, Pároco local.

Imediatamente depois, 
celebrou-se solene Euca-
ristia na qual foram con-

firmados nove fiéis, oito do 
sexo masculino e uma se-
nhora. Na homilia da Mis-
sa, concelebrada pelos refe-
ridos sacerdotes e pelo ca-
pelão da Unidade, P. Benja-
mim Silva, D. Manuel Linda 
estabeleceu um paralelo en-
tre um mundo que aspira à 
unidade e a proposta cris-
tã de edificar a humanida-
de como verdadeira famí-
lia: “Chamados a sermos ir-
mãos em Cristo, mentiremos 
se não começarmos por criar 
novas relações, muito mais 
humanas e sadias, a partir 
desse núcleo mais originá-
rio que é a nossa família de 
sangue. Mas, evidentemen-

te, não podemos ficar aí: esta 
noção de família tem de ser 
transportada para os am-
bientes onde nos movemos. 
E aquele que mais nos diz 
é precisamente o ambien-
te de trabalho. Caros mili-
tares e civis do AM1, então, 
não se esqueçam: façam des-
ta vossa Unidade uma ver-
dadeira família, expressão 
visível da família que cons-
tituímos com Deus”. No fi-
nal, um muito bem servido 
almoço favoreceu a confra-
ternização.

Foi proporcionada ao 
senhor bispo uma comple-
ta visita a esta importante 
estrutura da Força Aérea, 

mormente ao muito bem 
organizado núcleo museo-
lógico, às messes, espaços de 
formação, canil, etc. E não 
menos importante, foi tam-
bém o contacto com alunos 
da Academia da Força Aé-
rea que se encontravam no 
AM1: alguns a realizar a tese 
de Mestrado, precisamen-
te sob a orientação do Co-
mandante, e outros que pa-
ra aí realizaram voos de for-
mação.
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A 3 de Junho, o Bispo castren-
se realizou a visita pastoral ao Re-
gimento de Infantaria Nº 15, de 
tropas pára-quedistas, em Tomar.

Recebido à porta de armas 
pelo Comandante, Cor Manuel 
Joaquim Esperança, dirigiu-se 
para o salão nobre onde lhe apre-
sentaram cumprimentos o Esta-
do-Maior da Unidade, uma dele-
gação de oficiais, sargentos, pra-
ças e civis, o Comandante do vi-
zinho Estabelecimento Militar 
Prisional, professores do Agru-
pamento de Escolas Gualdim 
Pais e vários amigos da Unida-

de. Destaque para um quarteto 
de trompetes de alunos do curso 
profissional de música, que em-
prestou uma tónica de arte e de 
alegria a esta sessão.

Já no auditório, que serviu 
de capela, no decurso da cele-
bração eucarística, cujos cânti-
cos também foram suportados 
pelos mesmos músicos, D. Ma-
nuel Linda baptizou cinco jo-
vens, todos do sexo masculino, 
e confirmou treze fiéis, doze ra-
pazes e uma menina. Como se 
celebrava a solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus, o se-

nhor bispo referiu a afectivida-
de como uma marca da fé: “A 
devoção ao Coração de Jesus sur-
giu num tempo de rigorismo, co-
mo que para nos dizer que na-
da se pode sobrepor ao amor 
de Deus: nem leis, nem normas 
nem qualquer género de doutri-
nas. E que um coração que nos 
ama também merece ser ama-
do. Hoje, o Papa Francisco alar-
ga, implicitamente, esta visão: 
quem se sente amado por Deus 
também faz da sua vida um hino 
de verdadeiro amor aos irmãos. 
Este amor, muito diferente da-

quele de que falam as novelas e 
as cançonetas, traduz-se em sim-
patia, afabilidade, ternura e mi-
sericórdia. Sejam estas as carac-
terísticas que vos hão-de identifi-
car como cristãos convictos”.

No final, na messe de sar-
gentos, todos participaram num 
almoço de confraternização. 
Era capelão desta Unidade o P. 
Constâncio Gusmão.

Visita Pastoral ao RI15

Difundir o amor de Deus no mundo

“Alegro-me por fazerdes 
crescer a Igreja. Não tanto 
em quantidade, embora is-
so também seja importante. 
Mas o mais determinante é a 
qualidade, o «timbre» de vi-
da crente que a vossa juven-
tude comprometida trará de 
novo ao conjunto dos muitos 
que vivemos a fé católica. E 
vale a pena. Connosco, mi-
lhões e milhões de homens e 
mulheres vivem esta «poéti-
ca» da fé, fazendo da sua vi-
da menos prosaica, menos 
fechada no efémero, e tor-
nando a sociedade mais ha-

bitável por Deus”, foi a sínte-
se da homilia do senhor bis-
po, no Regimentos de Enge-
nharia Nº 3, em Espinho, ao 
baptizar uma militar, nas-
cida na Venezuela, e con-
firmar mais dois fiéis, um 
nascido em Portugal e ou-
tra na Hungria. Participa-
ram na celebração o Cape-
lão Adjunto para o Exército, 
P. Matos, o capelão local, P. 
Benjamim, o Pároco de Pa-
ramos, P. Nuno Oliveira, e o 
Diác. Gonçalves.

Recebido à porta de 
armas pelo Comandante 

do RE3, Cor Fausto Cou-
to, D. Manuel Linda reser-
vou tempo para convívio e 
diálogo como os militares 
e civis que constituem es-
ta Unidade. No final do al-
moço, participado por ofi-
ciais, representantes dos 
sargentos e dos praças e pe-
los que haviam recebido os 
sacramentos e seus padri-
nhos, por deferência do Co-
mandante, o Bispo castren-
se assinou o livro de hon-
ra e agradeceu, entre outras 
amabilidades, a nova por-
ta da capela, obra que de-

monstra o carinho por este 
espaço de culto e cuja bele-
za muito honra a engenha-
ria militar. Essa porta tinha 
sido benzida, segundo os 
ritos próprios, no início da 
celebração.

Iniciação Cristã no RE3:

Uma Igreja que cresce em quantidade e qualidade

Visita Pastoral ao AM1:

“Fazei desta Unidade um espaço de família”
A 6 de maio, a Asso-

ciação de Antigas Alunas 
do Instituto de Odivelas e 
os Residentes no Lar «No-
va Casa» tiveram o gosto 
de receber o senhor Bispo 
das Forças Armadas e Se-
gurança, D. Manuel Linda 
que, acompanhado pelo 
Capelão, P. Júlio Teixeira, 
celebrou a Missa semanal. 

Foi um momento que 
tocou todos os presen-
tes que puderam ouvir as 
palavras do senhor Bispo. 
Saudou os utentes com 
estas palavras: “Os espa-
nhóis empregam a palavra 
«Mayores» para se referi-
rem aos que nós designa-
mos por «Terceira Idade» e 
sabemos bem da importân-
cia dos anciãos para aque-
las sociedades onde ain-
da se não perdeu o huma-
nismo. Sim, caras e caros 
utentes deste Lar: vocês são 

os maiores em experiên-
cia de vida, em sabedoria 
acumulada, em transmis-
são da tradição e até na-
quela dose de valores e hu-
manismo que transmitem 
aos vossos netinhos. Peço-
-lhes, portanto, que nunca 
se sintam «a mais» ou inú-
teis: vocês dão aquilo que 
é mais determinante para 
que o mundo se humanize 
e muito contribuem para 
que nem tudo se resuma à 
economia. Sim, a vida não 
é só eficientismo ou só eco-
nomia”.

D. Manuel Linda tam-
bém participou no almoço 
dos residentes, tendo rece-
bido da AAAIO o livro so-
bre a história da Associa-
ção. A Associação de An-
tigos Alunos do Colégio 
Militar fez-se representar 
pelo Secretário da Direc-
ção, Dr. João Sabbo.

Bispo visita Lar de Antigas 
Alunas do Instituto de Odivelas
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CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1

2. Conversão é olhar  
de frente para Deus 

No diálogo de Nossa Senhora 
com os pastorinhos está sempre 
presente esta tónica da necessária 
saída de nós para nos abrirmos 
ao amor misericordioso de Deus. 
Logo em Maio, pergunta aos três 
pequenitos se se querem oferecer 
a Deus pela conversão dos peca-
dores. E eles entendem: o peca-
dor é o que vive nas suas loucuras 
e na sua auto-suficiência e volta 
as costas a Deus. Por isso, «con-
verter-se» significa reorientar a 
vida: olhar de frente o Mistério 
ao qual se voltou costas.

É esta, também, a reorien-
tação que nós e o nosso mun-
do temos de fazer. Hoje e sem-
pre. Mas particularmente neste 
tempo que vive uma cultura por 
muitos classificada como «an-
tropologia radical»: cercamo-
-nos de bens materiais, com eles 
construímos um castelo à nossa 
volta e julgamos que não temos 
necessidade de mais nada, pois 
cremo-nos protegidos por essa 
sólida fortaleza. E pensamos só 
em nós e em mais ninguém. Mas 
a realidade do dia-a-dia mostra 
que estas fortalezas se desmoro-
nam como um baralho de carta.

3. Em Deus, superamos  
os nossos dramas 

O Papa Francisco não se can-
sa de nos alertar para isso. Pre-
vine-nos para a mentira e para o 
perigo de imaginarmos que não 
somos seres de relação: com Deus 
e com os outros. E, há tempos, 
proferia uma afirmação forte, na 
qual devemos reflectir: “Um an-
tropocentrismo desordenado gera 
uma sociedade desordenada”.

Não há dúvidas. Muitos dos 
nossos dramas –falta de espe-
rança, tristeza existencial, suicí-
dios, recurso a drogas e álcool, 
violência estrutural, corrupção, 
cultura do «salve-se quem pu-
der», instabilidade familiar, di-
vórcios, incapacidade de educar 

os filhos, abandono dos mais ve-
lhos e doentes, desprezo dos que 
não podem produzir, remorsos e 
problemas de consciência, fácil 
recurso a curandeiros e bruxos 
exploradores, alguns sobre-en-
dividamentos, etc.- são a causa e 
a consequência do nosso indivi-
dualismo extremo que nos fecha 
a uma relação harmoniosa com 
Deus e com os outros. Por isso, 
só recuperando esta relação se-
remos capazes de equilibrar as 
nossas vidas e a vida do mun-
do. Mundo que nunca teve tanto 
bem para oferecer, mas que, en-
tretanto, globalizou a instabilida-
de, os medos e as ameaças sectá-

rias. Numa palavra: está a impor 
o ódio, o terrorismo e a guerra 
onde nós imaginávamos que só a 
paz imperaria. Oxalá, ao menos, 
nos faça acordar para a realidade.

4. O exemplo  
da Rainha Santa Isabel

Para ilustrar isto, gostaria de 
chamar a atenção para uma mu-
lher extraordinária que, por si-

nal, é a Patrona da Administra-
ção Militar: Santa Isabel de Por-
tugal. Foi beatificada em 1516. 
Estamos a comemorar, portanto, 
os quinhentos anos da sua eleva-
ção às honras dos altares. Isto é, 
o ter sido apontada aos crentes 
como modelo a imitar.

Não vou referir a sua vida, 
muito rica de ensinamentos. 
Creio que ela é bem conhecida. 
Mas atrevo-me a chamar a aten-
ção para algumas facetas da sua 
espiritualidade: era uma mulher 
de paz e uma pacificadora na-
ta, numa altura difícil em que as 
guerras civis foram ou estiveram 
para ser originadas por membros 

da sua própria família, concreta-
mente o marido e o filho; nutria 
uma especial devoção à Eucaris-
tia e a Nossa Senhora, aliás, de 
acordo com a maneira francisca-
na de viver a fé que ela admira-
va tanto que acabou por se fazer 
clarissa, em Coimbra; alimentava 
a fé a partir do que hoje chama-
ríamos «religiosidade popular», 
feita de devoções, peregrinações, 
visitas a santuários, etc., a ponto 

de realizar duas peregrinações a 
Santiago de Compostela; mas o 
que nos ficou mais gravado na 
memória foi a sua caridade e ex-
trema dedicação aos pobres de 
que o “milagre das rosas” funcio-
na como expressão poética.

5. As cinco áreas  
estruturantes  
do nosso plano pastoral

Convido os cristãos do Or-
dinariato Castrense a imitá-
-la ao longo deste ano pastoral. 
Nestas cinco vertentes referidas: 
sermos pessoas de paz ou gente 
simpática que sabe dialogar com 

os outros, mormente na família 
ou com os camaradas; frequen-
tadores da Eucaristia, especial-
mente a dominical; devotos de 
Nossa Senhora, verdadeiro mo-
delo dos crentes; sem vergonha 
de mostrarmos publicamente a 
fé, como ela nunca teve; e mui-
to sensíveis à pobreza, a todas as 
formas de pobreza.

Se o nosso Plano Pastoral 
passa por aqui, peço, de forma 

directa, aos capelães, aos conse-
lhos pastorais e outros agentes 
de evangelização que, com acres-
cido afinco, se empenhem nes-
tas causas e programem as suas 
actividades tendo-as presentes. 
Tentaremos acções de evangeli-
zação no interior das Unidades 
ou, se tal não for viável, que al-
guns militares participem na-
quilo que as dioceses locais or-
ganizarem: Cursilhos de Cris-
tandade, Cursos Alpha, acções 
da pastoral juvenil e familiar, re-
tiros, movimentos eclesiais, etc. 
Continuaremos com a celebra-
ção da Eucaristia em cada cape-
la/Unidade, pelo menos num dia 
por semana. Não descuidaremos 
a devoção a Nossa Senhora, seja 
na celebração das suas festas, em 
possíveis actos típicos do mês de 
maio, seja na organização de pe-
regrinações aos santuários ma-
rianos locais. Haverá em todas as 
Unidades uma acção sócio-cari-
tativa: recolha de alimentos ou 
brinquedos, loja solidária, tôm-
bola de caridade, dádiva de san-
gue, etc. E tudo isto nos projec-
tará para um momento alto da 
nossa vida eclesial no Ordinaria-
to Castrense: a Peregrinação Na-
cional a Fátima que, neste cen-
tenário das aparições, se deseja 
mais participada numérica e in-
tensamente.

Invoco a Mãe de Deus: seja 
ela a estrela que nos vai guiar ao 
longo deste ano. E seja, também, 
o regaço que nos dá conforto e 
segurança. Mas invoco também 
Santa Isabel de Portugal e esse 
rosto da alegria da santidade que 
é a «nova» Santa Teresa de Cal-
cutá: elas nos obtenham a força 
para sairmos de nós mesmos, do 
que julgamos ser o nosso núcleo 
de conforto -mas que é falso- e 
nos façam caminhar na vida de 
rosto voltado para Deus e para 
os irmãos.

Bom ano!
Lisboa, 4 de Setembro de 

2016, dia da canonização de San-
ta Teresa de Calcutá

O vosso bispo e irmão,
Manuel Linda

Projecto Pastoral 2016/17

Caminhar na vida de rosto voltado  
para Deus e para os irmãos
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ITINERÁRIO
25 Fevereiro (Sáb.) - LOCAL DE 
PARTIDA/LISBOA/FRANKFURT/
TELAVIVE

Partida de local e em hora a indicar e 
transporte em autopullman ao Aeroporto 
da Portela (Lisboa), onde a comparência 
deverá ser até 2h00 antes da hora indica-
da para a partida. Formalidades de embar-
que assistidas por um delegado da GeoStar. 
Partida pelas 12h15 em voo da Lufthansa 
(LH) com destino a Frankfurt. Refeição li-
geira a bordo. Chegada pelas 16h20. Conti-
nuação da viagem em voo da LH, às 17h50 
com destino a Telavive. Refeição a bor-
do. Chegada ao Aeroporto Ben Gurion às 
23h00. Assistência e transporte para o ho-
tel. Instalação e alojamento.

26 Fevereiro (Dom.) - TELAVIVE/
JAFFA/CESAREIA/HAIFA/CANÁ/
TIBERIADES

Pequeno almoço no hotel. Saída em 
direção a Jaffa, tão ligada a episódios do 
Antigo e do Novo Testamentos. Aqui lem-
bramos o profeta Jonas, assim como as vi-
sitas dos emissários de Cornélio a S. Pe-
dro. Partida em direção a Cesareia Maríti-
ma. Visita das ruínas arqueológicas, onde 
se destaca o Teatro Romano e Hipódro-
mo. A viagem prossegue para Haifa. Al-
moço em restaurante local. De tarde, subi-
da ao Monte Carmelo e visita do Conven-
to de Stela Maris (Celebração da Eucaris-
tia), onde se encontra a gruta do Profeta 
Elias. Continuação da viagem para Caná, 
onde se encontra a igreja que nos lembra 
o 1º Milagre de Jesus. No final, transporte 
ao hotel em Tiberíades. Chegada e Insta-
lação. Jantar e alojamento. 

27 Fevereiro (Seg.) - TIBERIADES/
CAFARNAUM/MONTE TABOR/
TIBERIADES

Pequeno almoço no hotel. Saída pa-
ra visita à zona de Cafarnaum. Subida ao 
Monte das Bem Aventuranças (Celebra-

ção da Eucaristia). Visita a Tabga (Igreja 
da Multiplicação dos Pães e dos Peixes),  
Igreja do Primado e à Cidade de Jesus 
(Sinagoga e Casa de S. Pedro). Viagem de 
barco pelo Lago Tiberíades. Almoço jun-
to ao lago. De tarde, subida em táxis ao 
Monte Tabor. Visita da Igreja da Transfi-
guração. Regresso ao hotel em Tiberíades. 
Jantar e alojamento.

28 Fevereiro (Ter.)-TIBERIADES/
NAZARÉ/LOCAL DO BATISMO/
MAR MORTO/JERUSALÉM 

Pequeno almoço no hotel. Saída pa-
ra Nazaré. Visita da Basílica da Anuncia-
ção e Igreja de S. José (Celebração da Eu-
caristia).em direção ao sul. Paragem no Lo-
cal do Batismo (Rio Jordão). Continuação 
até à zona do Mar Morto. Almoço em res-
taurante local. Breve observação das Grutas 
de Qumram.livre para banho no Mar Mor-
to. Em hora a informar, partida para Jerusa-
lém. Chegada e vista panorâmica da Cidade 
Santa, do cimo do Monte Scopus. Transpor-
te ao hotel. Instalação. Jantar e alojamento. 

01 Março (Quar.) - JERUSALÉM/EIN 
KAREN/BELÉM/JERUSALÉM 

Pequeno almoço no hotel. Saída pa-
ra visita ao Museu do Holocausto. A via-
gem prossegue para Ein Karen. Visita da 
Igreja da Visitação e o local do nascimen-
to de São João Baptista. Continuação pa-
ra Belém. Almoço em restaurante local. 
De tarde, visita, com guia local, da Igreja 
da Natividade, Igreja de Santa Catarina e 
Campo dos Pastores (celebração da Euca-
ristia). Regresso ao hotel em Jerusalém ao 
fim do dia. Jantar e alojamento. 

02  Março (Quin.) - JERUSALÉM
Pequeno almoço no hotel. Saída em au-

tocarro para visitar o Muro das Lamenta-
ções e a Esplanada do Templo, onde se en-
contram as Mesquitas de Omar e El Aksa 
(se as condições de segurança o permiti-
rem). Início da Via Sacra: Igreja de Santa 

Ana, Piscina Probática, Litostrotos, Arco 
Ecce Homo e restantes estações até ao San-
to Sepulcro (Celebração da Eucaristia). Al-
moço em restaurante local. De tarde, trans-
porte ao Monte das Oliveiras, de onde se 
tem uma magnífica vista da Cidade Santa. 
Visita da Capela da Ascensão, Igreja do Pa-
ter Noster e Igreja Dominus Flevit (desci-
da a pé). Chegada à Igreja das Nações. Vi-
sita ao Túmulo da Virgem e Gruta da Trai-
ção. Regresso ao hotel. Jantar e alojamento.

03 Março (Sexta) - JERUSALÉM
Pequeno almoço no hotel. Saída para 

o Monte Sião. Visita ao Cenáculo, Túmu-
lo do Rei David, Igreja da Dormição (Ce-
lebração da Eucaristia na Igreja Ad Cena-
culum) e São Pedro in Galicantum. Almo-
ço em restaurante local. De tarde, visita 
da parte nova de Jerusalém, com passa-
gem pelo Knesset e Grande Candelabro. 
Regresso ao Hotel ao fim do dia. Jantar de 
despedida. Alojamento.

04 Março (Sáb.) - JERUSALÉM/
TELAVIVE/FRANKFURT/LISBOA/
LOCAL DE PARTIDA

Pequeno almoço no hotel (ou servida 
em lunch box) e partida para o Aeroporto 
Ben Gurion. Formalidades de embarque 
e partida em voo da Lufthansa, às 06h50, 
com destino a Munique. Refeição a bor-
do. Chegada a Munique pelas 10h00, mu-
dança de avião e continuação da viagem 
até Lisboa em voo da Lufthansa às 11h20. 
Refeição ligeira a bordo. Chegada ao Ae-
roporto da Portela às 13h25. Formalida-
des de desembarque e transporte privati-
vo para o local de partida. 

Documentos Obrigatórios
· Passaporte com validade mínima de 

6 meses após o fim da viagem.

Serviços Incluídos
· Transporte local de Partida Aeropor-

to Francisco Sá Carneiro (Porto)/Paró-

quia em autocarro de turismo;  
· Passagem aérea, em voos regulares e 

classe turística, com direito ao transporte 
de 20 kg de bagagem (1 peça por pessoa);

· Taxas de aeroporto, segurança e com-
bustível (250,55 €);

· Transporte em autocarro de turismo 
dos aeroportos aos hotéis e vice-versa;

· Circuito em autocarro privativo de 
turismo, com ar condicionado;

· Estadia em hotéis de categoria stan-
dard em Tiberíades e Categoria superior 
em Telaviv e Jerusalem, em quarto duplo 
com banho ou duche;

· Refeições de acordo com o presente 
programa de viagem (menú fixo - bebidas 
NÃO incluidas);

· Excursões e visitas de acordo com o 
presente programa, orientadas por guias 
locais a falar português ou espanhol; 

· Taxas hoteleiras, de turismo, servi-
ço e IVA;

· Guia acompanhante (a falar portu-
guês) durante todo o circuito terrestre; 

· Gratificações a guias (Israel e Belém) 
e motorista;

· Seguro de viagem;
· Mochila GeoStar.

Serviços não Incluídos
· Bebidas às refeições, refeições espe-

ciais e não mencionadas, bagageiros, en-
trada em museus e monumentos quando 
não esteja explícito a visita do interior, ex-
tras de carácter pessoal e o que não este-
ja devidamente especificado no presente 
programa.

Alteração de Preços
· Os preços do programa estão cotiza-

dos de acordo com o custo das taxas de ae-
roporto, segurança e combustíveis, e cam-
bio do dólar à data de impressão, e para 
o mínimo de participantes indicado, pe-
lo que poderão ser alterados caso se veri-
fique a flutuação das mesmas ou a dimi-
nuição do n.º de participantes.

Terra Santa
Visitando JAFFA, Cesareia, Haifa, Caná, Tiberíades, Cafarnaum, Monte Tabor, 

Nazaré, Local do Batismo, Mar Morto, Ein Karen, Belém e Jerusalém
FORÇAS ARMADAS E FORÇAS DE SEGURANÇA

8 DIAS
DATA PREVISTA: 25 DE FEVEREIRO A 04 MARÇO DE 2017

Acompanhado por Sua Ex.ª Rev.ma D. Manuel Linda
PREÇO POR PESSOA:   

Quarto duplo (mínimo de 42 participantes...................... 1.390,00 € 
Quarto duplo (mínimo de 31 participantes...................... 1.420,00 €
Suplemento para Quarto Individual..................................... 400,00 €

            	

LUGARES LIMITADOS | INSCRIÇÕES ATÉ 16 DE DEZEMBRO DE 2016
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES : Tlf.: 213 010 451 ou 213 038 641 – E-mail: capelania.mor@defesa.pt 
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Finalmente, o Ordinariato 
Militar para Portugal ou Dioce-
se das Forças Armadas e das For-
ças de Segurança passa a dispor 
de um Conselho Pastoral Dioce-
sano, tal como previsto no Códi-
go de Direito Canónico.

Integram este Conselho to-
dos os Capelães Adjuntos (sacer-
dotes coordenadores do serviço 
nos Ramos e Forças de Seguran-
ça), mais um grupo de leigos, re-
presentantes dos seguintes sec-
tores:
- Marinha: CTEN Ricardo Ma-

nuel Correia Guerreiro, da 
Divisão de Planeamento do 
Estado-Maior da Armada;

- Exército: TCOR Fernando Ma-
nuel Cosme Moreira, Chefe 
da Repartição de Bandas e 
Fanfarras do Exército;

- Força Aérea: 1SAR/SAS Mar-
garida Ferreira, da Direcção 
de Pessoal/CPESFA;

- Guarda Nacional Republicana: 
TCOR Vitor Manuel Galvão 
Calado, Sub-Chefe da Secre-
taria Geral da Guarda;

- Polícia de Segurança Pública: 

Superintendente-Chefe Pe-
dro José Lopes Clemente, 
Director do Instituto Supe-
rior de Ciências Policiais e 
Segurança Interna;

- Capelania Mor: SAjud Joa-
quim Manuel Cheira Mar-
çalo, Chanceler do Ordina-
riato.
Este Conselho reunirá pela 

primeira vez no próximo dia 22 
de Setembro e, nos termos do di-
reito, é presidido pelo Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de 
Segurança.

Pelo seu decreto nº 
3/2016, de acordo com 
o cânon 1212 do Códi-
go de Direito Canóni-
co, o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças 
de Segurança declarou 
a perda da dedicação da 
capela do antigo Hos-
pital Militar da Estre-
la, instalado no primei-
ro mosteiro beneditino 
de Lisboa.

De facto, o Chefe de 
Estado-Maior-General 
das Forças Armadas solicitou ao 
Ordinário Militar para Portugal 
a desafectação ao culto deste an-

Agenda

Actividades programadas

SETEMBRO:
- 6: encontro do bispo castrense com os formandos do Cen-
tro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea (Ota);
- 7: RAAA1 (Queluz): celebração nos cinquenta anos do aci-
dente da serra de Sintra que vitimou 25 militares;
- 13, 14 e 15: Jornadas da Pastoral Social. Um dos conferen-
cistas é o Comandante Supremo das Forças Armadas;
- 15: bispo e Vigário Geral encontram-se com o Chefe de 
Estado-Maior-General das Forças Armadas;
- 16: participação em actos celebrativos da Autoridade Ma-
rítima;
- 17 e 18: em Fátima, Jornadas Missionárias;
- 20: aniversário da ordenação episcopal de D. Manuel Lin-
da;
- 21: reunião do Conselho Consultivo da Assistência Reli-
giosa (previsto no Decreto-Lei nº 251/2009);
- 22: reunião do Conselho de Consultores;
- 22: primeira reunião do Conselho de Pastoral Diocesano;
- 23: reunião do Conselho Presbiteral numa Unidade Na-
val do Alfeite;
- 24: encontro nacional de Pax Christi;
- 29: São Miguel Arcanjo, Padroeiro da Polícia de Seguran-
ça Pública.

OUTUBRO:
- 2: Missa e procissão de S. Roque (da igreja de S. Roque até 
à capela de S. Roque dos Carpinteiros de Machado, no Es-
tado-Maior da Armada);
- 10: entronização da imagem de Nossa Senhora do Ar na 
ER4, no Pico do Areeiro (Madeira);
- 18: Conselho de Consultores;
- 20: no RI14, de Viseu, encontro dos capelães por moti-
vo da festa litúrgica do seu Patrono, S. João de Capistrano;
- 23: em Elvas, celebração integrada no Dia do Exército;
- 24: em Coimbra, celebração por motivo do patrono do 
Exército;
- 26: na Escola Naval, encontro dos novos alunos dos Esta-
belecimentos Militares de Ensino Superior e ISCPSI (PSP);

NOVEMBRO:
- 2: comemoração dos Fiéis Defuntos da Força Aérea (igreja 
de S. Domingos de Benfica) e da Polícia de Segurança Pú-
blica (Cemitério dos Prazeres);
- 3: comemoração dos Fiéis Defuntos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, nos Jerónimos;
- 4: comemoração dos Fiéis Defuntos das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança, no Porto;
- 7: reunião dos Bispos da Província Eclesiástica de Lisboa, 
à qual pertence o Ordinariato Castrense;
- 7 a 10: assembleia plenária da Conferência Episcopal Por-
tuguesa;
- 15: Reunião de Comandantes do Corpo de Alunos dos 
EMES e ISCPSI;
- 17: Conselho de Consultores;
- 17: na igreja da Memória, encerramento do Ano Jubilar 
da Misericórdia;
- 27: encontro de casais (Pastoral Familiar do Ordinariato).

Foi criado o Conselho 
Pastoral Diocesano

Perda da dedicação da antiga capela 
do extinto Hospital Militar da Estrela

tigo espaço sagrado, desactiva-
do há já alguns anos, bem como 
a transferência do espólio (al-
faias litúrgicas, valores artísticos 

P. Gusmão deixa o serviço

Por limite de idade e passagem à reforma, a 19 de Julho, o 
Maj P. Constâncio José Costa Gusmão deixou o Serviço de As-
sistência Religiosa do Exército	 Ultimamente, estava colocado 
na Brigada de Reacção Rápida (Tancos) e acumulava com a Es-
cola de Tropas Pára-Quedistas, Regimento de Infantaria Nº 15 
(Tomar) e Unidade de Aviação Ligeira. Enquanto não se dispu-
ser de capelão próprio, todas estas importantes Unidades fica-
rão sem assistência religiosa habitual.

O P. Gusmão pertence ao clero da Arquidiocese de Braga. O 
Ordinariato Militar para Portugal agradece-lhe o trabalho pas-
toral realizado.

e históricos, mobiliário, 
etc.) para o seu legítimo 
herdeiro, o actual Hos-
pital das Forças Arma-
das (HFAR), atenden-
do a que o imóvel faz 
parte de um conjunto 
de bens a alienar. Ain-
da se pensou em «cati-
var» o espaço da antiga 
capela para futura ca-
sa mortuária da família 
militar, mas verificou-
-se a sua impossibilida-
de prática devido à ar-

quitectura do edifício e ao facto 
de ter sido já anunciada a venda 
deste imóvel como um todo.


